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Sexta-feira  

Sindsep, centrais e entidades sindicais realizam 
carreata contra o Governo Bolsonaro 

 
O Sindsep/MA, as cen-

trais e demais entidades sindi-
cais realizaram hoje, 10 de ju-
lho, uma grande carreata Fora 
Bolsonaro, que percorreu as 
principais avenidas do Centro 
de São Luís. 

O evento teve a sua con-
centração na Fetiema, onde agre-
gou centenas de pessoas que jun-
tas externaram toda a sua insatis-
fação contra as ações do Gover-
no Federal. 

O dia 10 de julho, vai ficar 
marcado como mais uma sinali-
zação da sociedade no intuito de 
pedir a saída de Jair Bolsonaro e 
todos os membros de seu gover-
no que tem levado o país para a 
triste marca de milhares de mor-
tos e milhões de infectados pela 
Covid-19, doença provocada pe-

lo novo coronaví-
rus. 

Os eventos 
que aconteceram 
em todo o Brasil 
buscaram ainda de-
nunciar os estímu-
los ao desmatamen-
to, os ataques à cul-
tura, à saúde e a 
educação, as empre-
sas estatais que eles 
querem vender a 
preço de banana, e 
tantas outras perversidades. 

Essa ação faz parte de um 
conjunto de iniciativas que serão 
tomadas pela classe trabalhadora 
contra o Governo Federal. 

“A classe trabalhadora deve 
continuar coesa no intuito de lutar 
contra a Governo Bolsonaro. Os 

trabalhadores estão sendo sacrifi-
cados pelo desgoverno que reina 
no Brasil, e a cada dia somos sur-
preendidos com aberrações ver-
bais que influenciam negativa-
mente na política e economia do 
país”, afirmou Raimundo Pereira, 
presidente do Sindsep/MA. 

 

A família Sindsep se so-
lidariza com amigos e 
familiares do compa-

nheiro José Fernandes 
dos Santos, servidor do 
Ministério da Saúde em 
São João dos Patos, que 
faleceu na última quinta-

feira, 09 de julho. 
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Pesquisadores da univer-
sidade de Yale, nos Estados 
Unidos da América, realizaram 
um estudo com dez mil execu-
tivos Seniors para medir o po-
der da amizade na qualidade de 
vida dos americanos. 

O resultado foi impressi-
onante: ter amigos reduzia em 
nada menos que 50% o risco de 
morte, sobretudo por doenças, 
num período de cinco anos. 
Estas informações foram publi-
cadas por um jornal carioca, 
recentemente, nos convidam a 
pensar a respeito das amizades 
que cultivamos. 

Muitos de nós temos faci-
lidades para fazer novos ami-
gos. Mas, nem sempre temos 
habilidade suficiente para man-
ter essas amizades. É que, pelo 
grau de intimidade que os ami-
gos vão adquirindo em nossas 
vidas, nos esquecemos de os 
respeitar. 

Assim, num dia difícil, 
acreditamos que temos o direi-
to de gritar com o amigo. Afi-
nal, com alguém devemos de-
sabafar a raiva que nos domina. 
Porque estamos juntos muitas 
horas, justamente por sermos 
amigos, nos permitimos usar 
para com eles de olhares agres-
sivos, de palavras rudes. 

Ou então, usamos os nos-

A arte dos elogios 
sos amigos para a lamentação 
constante. Todos os dias, em to-
dos os momentos em que nos en-
contramos, seja para um lanche, 
um passeio, uma ida ao teatro ou 
ao cinema, lá estamos nós, usan-
do os ouvidos dos nossos amigos 
como lixeira. 

É isso mesmo. Despejando 
neles toda a lama da nossa amar-
gura, das nossas queixas, das 
nossas reclamações. Quase sem-
pre, produto da nossa forma pes-
simista de ver a vida. Sim, nossos 
amigos devem saber das dificul-
dades que nos alcançam para nos 
poderem ajudar. O que não quer 
dizer que devamos estragar todos 
os momentos de encontro, de tro-
ca de afetos, com os nossos pedi-
dos, a nossa tristeza. 

Os amigos também têm su-
as dificuldades e para nos ale-
grar, procuram esquecê-las e 
vêm, com sua presença, colocar 
flores na nossa estrada árida. Ou-
tras vezes, nos permitimos usar 
nossos amigos para brincadeiras 
tolas, até de mau gosto. Acredi-
tando que eles, por serem nossos 
amigos, devem suportar tudo. E 
quase sempre nos tornamos in-
convenientes e os machucamos. 

Por isso, a melhor fórmula 
para fazer e manter amigos é usar 
a gentileza, a simpatia, a doçura 
no trato com as pessoas. 

Lembremos que a amiza-
de, como o amor, necessita ser 
alimentada como as plantas do 
nosso jardim. Por isso a amiza-
de necessita, para se manter da 
terra fofa da bondade, do sol do 
afeto, da chuva da generosida-
de, da brisa leve dos pequenos 
gestos de todos os dias. 

 
*** 
 

Usa a cortesia nos teus 
movimentos e ações, gerando 
simpatia e amizade. 

Podes começar no teu 
ambiente de trabalho. Os que 
trabalham contigo merecem a 
tua consideração e o teu respei-
to. 

Torna-os teus amigos. 
Por isso, no trato com eles, usa 
as expressões: por favor, muito 
obrigado. 

Lembra-te de dizer bom 
dia, com um sorriso, desejando 
de verdade que eles todos te-
nham um bom dia. 

Observa e ajuda quanto 
puderes, gerando clima de sim-
patia. 

Sê amigo de todos e espa-
lha o perfume da amizade por 
onde vás e onde estejas. 
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